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Resumo 
Objetivo: Relatar o processo de desenvolvimento de um aplicativo para dispositivos móveis, 
direcionado à educação em saúde bucal, com o intuito de estimular a autonomia e 
protagonismo dos indivíduos no manejo da própria saúde oral. Métodos: Trata-se de uma 
pesquisa descritiva, exploratória, com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência. 
Resultados: A elaboração do aplicativo seguiu algumas etapas, tais como o levantamento 
bibliográfico, análise de aplicativos sobre essa temática disponíveis nas lojas virtuais; 
organização do conteúdo e design; programação; publicação nas lojas virtuais e divulgação 
do app. O aplicativo é composto por dicas e informações sobre o cuidado com a higiene oral 
e tutoriais contendo vídeos educativos sobre técnicas de escovação e uso do fio dental, dicas 
sobre alimentação saudável, além de uma quiz educativo, prescrição preventiva e uma aba 
exclusiva para o público infantil. Conclusão: O desenvolvimento de ferramentas educativas 
com metodologias inovadoras, para promoção de mudança de hábitos e comportamentos, 
tem sido considerada como uma estratégia promissora para facilitar o acesso às informações 
sobre cuidados com a saúde bucal. 
 
Palavras chave: Tecnologia em Saúde; Educação em Saúde Bucal; Saúde Móvel. 
 
Abstract 
Objective: To report the development process of an application for mobile devices, aimed at 
education in oral health, in order to encourage the autonomy and protagonism of individuals in 
managing their own oral health. Methods: This is a descriptive, exploratory research, with a 
qualitative approach, of the experience report type. Results: The development of the 
application followed some steps, such as a bibliographic survey, analysis of applications on 
this topic available in virtual stores; organization of content and design; schedule; publication 
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in virtual stores and dissemination of the app. The application consists of tips and information 
on oral hygiene care and tutorials containing educational videos on brushing and flossing 
techniques, tips on healthy eating, as well as an educational quiz, preventive prescription and 
an exclusive tab for child public. Conclusion: The development of educational tools with 
innovative methodologies to promote changes in habits and behaviors has been considered a 
promising strategy to facilitate access to information on oral health care. 
 
Keywords: Health Technology; Oral Health Education; Mobile Health. 

INTRODUÇÃO 

Doenças orais, como cárie dentária e doença periodontal, são patologias de 

etiologia multifatorial e constituem desafiantes problemas de saúde pública1,2. De 

acordo com o último levantamento epidemiológico de saúde bucal realizado no Brasil, 

a Pesquisa Nacional de Saúde Bucal – Projeto SB Brasil 2010, a cárie dentária e 

doença periodontal destacam-se como doenças de maior prevalência no país3. A cárie 

apresenta prevalência superior a 40% em crianças até 12 anos, porém com uma 

incipiente redução em adolescentes e adultos; há maior concentração nas regiões 

mais pobres do país como Norte e Nordeste; em indivíduos negros; pardos e de baixa 

renda. Do mesmo modo, no que diz respeito à doença periodontal, a prevalência 

também é elevada, com a presença de cálculo e sangramento gengival em todas as 

faixas etárias. Em relação aos aspectos sociodemográficos, a doença acomete 

principalmente a população de baixa renda, variando de acordo com a idade e região, 

com destaque para o Sudeste e Nordeste do país. Entretanto, também é importante 

salientar que há outras patologias que vem ganhando destaque na sociedade, como 

fluorose, má oclusão, traumas e DTM (Disfunção Temporomandibular)3. 

Estas doenças podem influenciar tanto na questão biológica, quanto nas 

atividades de vida diária, no convívio em sociedade e em questões estéticas, 

impactando, desse modo, na qualidade de vida dos indivíduos4. Neste contexto, 

vizando minimizar o impacto dessas doenças orais e controlar seus índices 

epidemiológicos, destaca-se o setor da educação como um forte aliado para atuar na 

promoção em saúde bucal, em razão da sua capacidade e poder de transformação, 

com base na realidade de cada indivíduo1,5. 
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As práticas de educação contemplam a percepção do conceito ampliado de 

saúde, cuja definição na Lei Orgânica 8.080 (1990) não se restringe apenas à 

dimensão física, mas abrange os fatores determinantes e condicionantes, como os 

aspectos psicossociais, ambientais e econômicos6. Nessa perspectiva, enfatiza-se à 

educação em saúde como um conjunto de práticas sociais transformadoras, que 

conduzem mudanças comportamentais, em vistas à promoção da qualidade de vida, 

estímulo à autonomia e protagonismo dos indivíduos no manejo da própria saúde7,8. 

Portanto, no âmbito da Odontologia, as atividades educativas exercem papel 

fundamental na motivação dos pacientes, estímulo a independência e adoção de 

novos hábitos em saúde bucal9. 

Com base nesse panorama, diante dos atuais avanços tecnológicos, destaca-

se de forma positiva a abrangente utilização, pela sociedade, dos dispositivos móveis, 

os quais podem atuar como ferramentas importantes para a promoção da saúde 

bucal. Atrelado a isto, tem-se observado o crescente desenvolvimento de aplicativos 

na área da saúde, denominados como mobiles health applications (aplicativos móveis 

de saúde – mHealth), configurando-se como potenciais estratégias educacionais em 

saúde10. 

Esses tipos de recursos tecnológicos são de fácil acesso à sociedade; possui 

caráter democrático, ao agregar distintas estratificações socioeconômicas, além de 

estimular o autoconhecimento e, diariamente, o acompanhamento do estado atual de 

saúde10. A utilização das tecnologias digitais, entre adolescentes, é superior a 80% 

em todo o Brasil e, em adultos entre 20 à 24 anos de idade, 91,0% estão conectados 

à internet11. 

Os mHealth têm sido cada vez mais utilizados no mundo todo, através de 

dispositivos que facilitem o acesso a informações e, consequentemente, tragam 

melhorias ao paciente nas mais diversas áreas, como por exemplo, tratamento da 

obesidade, personal trainer, controle da frequência cardíaca, pressão arterial e 

glicemia12. Com base nisso, enfatiza-se a possibilidade de utilização da tecnologia 

como ferramenta de intervenção para promoção da saúde e prevenção de doenças 

para toda sociedade, tratando-se assim, de um recurso inovador para orientação e 

educação, em vistas ao desenvolvimento do autocuidado2, 13. 
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Portanto, o objetivo deste estudo consiste em relatar o processo de 

desenvolvimento de um aplicativo para dispositivos móveis, direcionado à educação 

em saúde bucal, com o intuito de estimular a autonomia e protagonismo dos indivíduos 

no manejo da própria saúde oral.  

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória, com 

abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, sobre a construção de um 

aplicativo (app) para dispositivos móveis, destinado à educação em saúde bucal. Este 

relato permite auxiliar profissionais da saúde, programadores e designers que 

anseiam desenvolver um aplicativo direcionado à promoção da saúde, bem estar e 

estímulo ao autocuidado, principalmente na área da saúde bucal. 

A elaboração do app seguiu algumas etapas metodológicas: revisão da 

literatura; análise de aplicativos sobre essa temática disponíveis nas lojas virtuais; 

organização do conteúdo e estrutura da ferramenta; interlocução com colaboradores; 

inserção na plataforma de construção nativa; ajustes finais; publicação nas lojas 

virtuais e divulgação do app. 

A primeira etapa referiu-se ao levantamento bibliográfico nas bases de dados 

da Biblioteca Virtual de Saúde (Scielo, Lilacs, Medline), durante o período de Março 

de 2020 à Novembro de 2020, sobre tecnologias aplicadas na educação em saúde 

bucal, com o uso dos descritores “Tecnologia em Saúde”, “Educação em Saúde Bucal” 

e “Saúde Móvel”, nos idiomas português e inglês. 

A segunda etapa consistiu na análise dos aplicativos disponíveis sobre essa 

temática, nas lojas virtuais, como Google Play Store, com o objetivo de avaliar a 

existência de um app que pudesse orientar o paciente quanto à importância do 

autocuidado, contemplando o público infantil, e um atendimento personalizado 

direcionado à promoção da saúde bucal. 

Em seguida, com vistas a concretizar a elaboração do aplicativo, realizou-se a 

interlocução com profissionais da área de programação, com expertise, habilidade e 

conhecimento quanto à construção desta ferramenta, além de um designer gráfico 

para criação de logotipos e layout. 
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As etapas seguintes foram: definir os sistemas operacionais, como Android e 

IOS; definição das funcionalidades; inserção na plataforma de construção nativa, 

fábrica de aplicativos (espécie de linguagem de programação adotada pelo fabricante 

de forma pré-determinada); definição do design; desenvolvimento dos códigos 

referentes ao design estabelecido; efetuar as funcionalidades junto com as 

integrações; bancos de dados e servidores; realizar um MVP (Produto Mínimo Viável) 

que consiste testar o app em usuários reais e obter um feedback visando a melhoria 

do mesmo, antes do lançamento13. 

Para concluir, foram realizados os ajustes finais, inspeção dos possíveis erros, 

publicação nas lojas virtuais, Google Play Store e Apple Store, e divulgação da 

ferramenta para a população e profissionais da Odontologia. 

Portanto, visando a elaboração de um aplicativo destinado à educação em 

saúde bucal, avaliou-se previamente os apps já disponíveis nas lojas virtuais, cujo 

conteúdo abordasse orientações de forma rápida e simples para o autocuidado com 

a saúde bucal. Entretanto, não obteve-se êxito, pois os aplicativos identificados 

continham limitações para grande parte da sociedade, tais como: informações em 

outros idiomas e enfoque para apenas uma modalidade, como por exemplo jogos, ou 

destinado exclusivamente para crianças ou adultos, não englobando todos os 

requisitos necessários para entreter, orientar e educar o paciente adulto e infantil, em 

um único local. 

Foram localizados 50 aplicativos, no que diz respeito a orientação/prevenção 

da saúde oral. Dentre estes, apenas 18 eram direcionados aos pacientes do público 

adulto e infantil, porém com conteúdo em outros idiomas, como língua inglesa 

(n=77%), espanhol (n=11%) e português (n=11%). Nos dois aplicativos disponíveis 

em língua portuguesa, a limitação de um deles foi abordar apenas sobre a saúde bucal 

de gestantes e, o segundo, destinava-se ao registro do número de telefone dos 

pacientes, para posterior contato, em vistas a orientar sobre o cuidado com a saúde 

bucal. Entretanto, este contato não foi estabelecido pelos desenvolvedores do app. 

Em relação aos demais aplicativos, estes eram dirigidos a profissionais de saúde 

bucal, como os Cirurgiões Dentistas e equipe técnica/auxiliar. 
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Com base nisso, o presente aplicativo, intitulado “Personal Oral” foi 

desenvolvido com base na rotina diária dos indivíduos, considerando aspectos como 

a alimentação saudável, higiene oral tanto para adultos quanto para crianças, 

acompanhamento personalizado da saúde bucal, além de informações e orientações 

disponibilizadas de modo acessível e lúdico. 

Desse modo, o presente aplicativo é composto por dicas e informações de 

grande relevância sobre o cuidado com a higiene oral e tutoriais contendo vídeos 

educativos sobre técnicas de escovação e uso do fio dental. Este recurso também 

abrange conteúdos sobre alimentação saudável e seu papel na saúde bucal; Quiz 

educativo e interativo; prescrição preventiva e personalizada, com alertas 

sincronizadas ao calendário do dispositivo móvel, onde o mesmo será instalado para 

notificar o paciente quanto à hora da escovação e uso do fio dental, diariamente, além 

dos demais cuidados que devem ser adotados para a manutenção da saúde bucal 

(Figuras 1 a 4). Ressalta-se também que este aplicativo apresenta uma aba exclusiva 

para educação em saúde bucal infantil. 

 
Figura 1.  Seções de apresentação do aplicativo e contato dos idealizadores 



 

Práticas e Cuidado: Revista de Saúde Coletiva, Salvador, v.2, n.e12284, p.1-14, 2021. 

 

                   

7 

RELATO DE EXPERIÊNCIA ISSN: 2675-7591 

 
Figura 2.  Personal Oral Kids com conteúdo interativo para crianças e vídeos tutoriais 
sobre higiene oral. 

 
Figura 3. Quiz interativo e seção de prescrição, personalizada, em 
educação em saúde bucal 
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Figura 4. Dicas e informações sobre o cuidado com saúde bucal 

DISCUSSÃO 

O impacto positivo da educação em saúde bucal é inquestionável, diante das 

mudanças de comportamento e motivação para manutenção dos bons hábitos de 

higiene que podem ser observadas9. A higiene oral é uma medida importante para 

manter os dentes e as mucosas bucais saudáveis. 
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Diante disso, surge a necessidade de disseminar orientações essenciais para 

a promoção da saúde bucal, de forma leve, rápida e acessível a uma parcela relevante 

da população brasileira. Esta importância é destacada em um estudo desenvolvido 

em Recife, no qual foram observados resultados positivos de ações de educação e 

orientação em saúde bucal. Neste relato de caso, realizou-se um trabalho de 

educação e motivação com alunos de uma escola durante o ano letivo e foi 

demonstrada a importância de ter uma boca saudável, através de apresentações 

lúdicas, peças teatrais e exposições fotográficas, no intuito de reforçar o aprendizado. 

Após as intervenções, observou-se uma melhora na higiene oral, reduzindo os danos 

de 79,5% no 1° semestre, para 62,3% no 2° semestre de 20095. 

Nesse contexto, as mídias digitais têm sido cada vez mais utilizadas, ganhando 

espaço significativo na sociedade. Assim, o processo de troca de informações, ensino 

e aprendizagem ganham motivação e, consequentemente, consolidam o 

conhecimento. Uma estratégia para compartilhamento de informações, que já vem 

sendo aplicada na área da saúde bucal, são os games, para diversos públicos e faixas 

etárias. Estes jogos trazem benefícios cognitivos como foco, desempenho em 

resolução espacial, habilidade para solucionar problemas, criatividade, otimismo e 

engajamento em seu âmbito social14. Dados relevantes, no que diz respeito a 

aprendizagem na área da saúde, foram obtidos através de uma pesquisa realizada 

por diversos profissionais da área. Observou-se o impacto dos métodos convencional 

(locutor e ouvinte) e interativo, o qual utilizou recursos como imagens, jogos e 

tecnologia (aplicativos). Concluiu-se que há uma maior eficácia do método interativo, 

sendo considerado como o “padrão-ouro” para fins educacionais15. Portanto, diante 

dessas informações, no Personal Oral, foi incluído um quiz, como estratégia de 

entretenimento para compartilhar novas informações, contendo diferentes níveis de 

dificuldade, o que acarreta no usuário do aplicativo, uma sensação de desafio, 

expectativa de evolução e dever cumprido. 

Outra estratégia importante é a orientação com base nas vivências e realidade 

de cada indivíduo. Uma anamnese detalhada, criteriosa e minuciosa é de grande valia, 

tanto para o paciente como para o Cirurgião Dentista. Os dados registrados e 

interpretados são essenciais para orientações em saúde bucal, tratamento e atuação 

clínica com base nas características individuais16. O Personal Oral contém 
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uma seção destinada à realização de uma anamnese detalhada, a qual permite que a 

educação em saúde bucal ocorra de forma personalizada, incluindo a percepção dos 

hábitos, crenças e rotina de cada um dos pacientes. Esta perspectiva contempla o 

conceito de educação popular de Paulo Freire, a qual é fundamentada na realidade, 

crenças e hábitos dos indivíduos, compreendendo que o processo de educação deve 

ser dialogado e não há transferência dos saberes, mas a possibilidade de 

transformação de conhecimentos de forma conjunta17. 

Desse modo, nota-se que a necessidade de elaboração de aplicativos 

direcionados à Odontologia tem sido cada vez maior, diante da facilidade do acesso 

à informação, o que propicia o aprendizado, educação em saúde e, 

consequentemente, o manejo adequado da higiene oral18. 

No que diz respeito ao acesso à internet através de dispositivos móveis, um 

estudo demonstrou que o uso de smartphones na comunidade popular tem crescido 

consideravelmente. Ao avaliar o acesso entre adolescentes de uma escola da rede 

pública, constatou-se que apenas um aluno não possuia aparelho celular19.  De acordo 

com o último levantamento da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD) 

sobre Tecnologia da Informação (TIC), houve um aumento considerável do acesso a 

internet entre os anos de 2017 à 2018 pela sociedade brasileira, no qual sua utilização 

subiu de 74,9% para 79,1%. O meio de acesso mais utilizado foi o aparelho celular e, 

em seguida, o computador20. Portanto, o acesso a internet está em processo de 

ascensão. 

Entretanto, no Brasil, esta situação não corresponde à realidade de toda a 

população. Os altos custos de acesso à rede, além de outros fatores determinantes, 

como o nível educacional, renda, sexo, idade e precária habilidade no manejo da 

internet, acabam limitando este acesso para alguns grupos na sociedade21,22. De 

acordo com a PNAD sobre TIC, dos 14.991 domicílios entrevistados, 25% informaram 

que o custo do acesso à internet é muito elevado e, em 24,3%, nenhum residente 

possuía habilidade com internet20. Diante disso, vale salientar que nem toda a 

sociedade poderá ter acesso a estes aplicativos para dispositivos móveis destinados 

à educação em saúde, devido ao fato de alguns segmentos sociais possuírem 

algumas restrições relacionadas ao acesso. 
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Desse modo, em meio a era digital, na qual grande parte da população se 

encontra, é de suma importância que a área da saúde siga este avanço tecnológico. 

A tecnologia tem trazido inúmeros benefícios e, os mHealth, ocupado espaço cada 

vez maior no mercado. Do mesmo modo, a população tem aderido a estas 

ferramentas com o propósito de acessar as informações com maior facilidade e, 

consequentemente, incorporar novos hábitos comportamentais. 

Para o desenvolvimento do aplicativo e uma atuação mais consistente nessa 

era digital, construiu-se o aprendizado sobre conceitos e técnicas básicas de 

programação e designer. A programação permitiu toda a movimentação de abertura 

e fechamentos das abas/janelas contidas no app e através do designer foi elaborado 

o layout do app, ou seja, toda a distribuição e posição das imagens, textos e possíveis 

animações. 

A interação entre os diversos profissionais trouxe dinamismo ao grupo, 

estimulando a criatividade e o aprendizado. Houve superação de dificuldades que 

surgiram ao longo do processo, como o manejo de plataformas e o conhecimento da 

linguagem da programação, além da percepção dos esforços de cada um em direção 

ao objetivo principal - criar um app que auxiliassem na promoção e educação em 

saúde bucal. 

CONCLUSÃO 

O desenvolvimento de ferramentas educativas com metodologias inovadoras, 

para promoção de mudança de hábitos e comportamentos, tem sido considerado 

como uma estratégia promissora para facilitar o acesso às informações sobre 

cuidados com a saúde bucal. 

O aplicativo desenvolvido traz a proposta transformadora de uma prescrição 

personalizada, respeitando a rotina, hábitos e vivências do indivíduo, além de 

conteúdos que visam a melhoria da qualidade da saúde bucal dos usuários, estímulo 

à autonomia e autocuidado. A aplicação da tecnologia como ferramenta para 

educação em saúde propõe, aos profissionais de saúde bucal, a necessidade de 

utilização de novos recursos para alcançar distintos públicos e faixas etárias, como o 

propósito de promover melhorias nas condições de saúde. 
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